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Estado do Pará
CÂMARA MUNICIPAL DE FLORESTA DO ARAGUAIA

Poder Legislativo

A?A||A 2a SESSÃO ORDINÁRIA DO 1° PERÍODO LEGISLATIVO DA 3a

s|f|fO ANUAL DA 5a LEGISLATURA- DATA: 25 DE FEVEREIRO DE 2015.
00 HS.

As O&lDO hs (nove horas) do dia 25 de fevereiro de 2015, no Plenário José Pereira
Bar|psja - dependências da Câmara Municipal de Floresta do Araguaia - estado
dc|:rfara, reuniu-se os Vereadores, sob a presidência da vereador JOSÉ MARIA
LIÍ\|ÍíflAGALHÃES, auxiliado pelo vereador RAIMUNDO NONATO ALVES DOS
SA|||S 1° Secretário e a vereadora ROSENI BRITO SOUSA BRASIL, 2a

Secretária, em seguida o senhor presidente solicitou ao 1° Secretário a
averiguação de quorum, o qual constatou a presença dos onze vereadores,

portanto, quorum. Dando prosseguimento à sessão o senhor presidente
||jòu a todos para ficarem de pé em saudação as bandeiras nacional, estadual

Ijpipal e determinou ao segundo secretário que fizesse a leitura de um trecho
bíblicoj;sendo lido Salmo (106:1) declarando aberta a sessão de acordo com o
a|j|pj f 10 do regimento interno, continuando solicitou do 1° Secretário a leitura das
itiateíiis constantes do EXPEDIENTE: após lida a ata da sessão anterior, a mesma
foifprólfta em votação e em seguida aprovada por unanimidade. Em seguida é
felfà^feitura da indicação n° 005/15 a 007/15, do vereador António Luiz Moreira
dòl; Santos, indicação n° 008/15 e 009/15, de autoria do vereador Lázaro Purcino
dãiMife, sendo ambas colocadas em discussão e votação e obtendo aprovação
unanírne. Concluída esta fase da sessão o senhor presidente declarou iniciada a
fàsíé'elêstinada ao TEMA LIVRE. Iniciando com o vereador Geraldo Frederico o

os cumprimentos de rotina e fala aos colegas vereadores aprovaram um
pr|<p]||Ô[de lei da educação que não está sendo cumprido a parte do Gestor, pois
§élwrf|o o projeto os diretores das escolas seria escolhido pelo conselho mais
ifiMízirriente ainda continua sendo cargo de confiança. Fala que o Executivo fez
^sè&ljjrojeto apenas para mostrar para o Governo Federal que o município de
Flcjfeste existe o conselho mais na verdade o conselho está apenas no papel e que
.r ~,r; :;•';,. ̂ :;;!i^|( r i i

éftarcMsa que aprovou tem o direito de cobrar do Gestor que seja cumprido o que
v|||
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foÍíl|:r|vado. Diz que tem vários projetos que foram aprovados nesta casa e não
||t|0í|endo cumpridos por exemplo o projeto da agricultura. Em seguida faz uso
"dijj paí|vra o vereador Renato de Alencar o qual faz os cumprimentos de rotina e
fai|í cjille foi enganado pelo Assessor Jurídico desta casa na eleição da Mesa
Diretofja, pois estudou todo o Regimento Interno e a Lei Orgânica do município e
não enpontrou legalidade na formação do bloco que foi formado, com a finalidade
de tiran a bancada do PT da Mesa Diretora. Faz a parte o vereador os vereadores
Ar|y M|noel e Roseni Brito e fala que se o colega vereador quiser correr atrás de
selurtjreitos dar total apoio para mostrar para o Assessor Jurídico o Dr. Marcelo
que ele1 errou. Volta a usar a palavra o vereador Renato de Alencar e discorre sobre
o plan| de carreira do magistério público municipal e diz que quando o esse projeto
estava;! tramitando nesta casa perguntou ao Jurídico do Executivo qual era a
fínaííâ|de do projeto se era ajudar ao prejudicar os professores e o Jurídico
rèsp^beu que não ia a ajudar e nem prejudicar, então falou para ele que o projeto
era ;se;rn finalidade porque um projeto precisar ajudar ou atrapalhar. Diz que no
pròjèlòj dizia que não ia mexer no salário dos professores e isso não está sendo
cumpriâo, então esta casa de lei precisar revidar. Comenta sobre a CPI-Comissão
P|j"]áirríentar de Inquérito que foi aprovado desvio da saúde e está casa não quis
aprovar o seu requerimento para formar a Comissão Parlamentar Processante e
sé eéísa casa fazer sua parte o Prefeito vai ter que obedecer. O próximo a fazer
uso'dàj palavra é o vereador Lázaro Purcino que cumprimenta a todos e fala que
verrvèé-frendo perseguição política por parte do Gestor. Fala que todos os projetos
quê vejo para esta casa que ia beneficiar a população teve seu total apoio e que
fjftíejízíiíiente percebe que o Gestor não tem compromisso nenhum com o povo de
Ffefesjá e por isso precisamos mudar o jeito de agir e fala que foi feito um ofício e
efijvía !̂ para o Executivo pedindo o comparecimento do secretário de finanças o
s|nHoi|Andrei Testa e o responsável pela iluminação pública para prestar alguns
èf^arieimentos sobre a construção da Câmara Municipal e a iluminação pública
do município. Em seguida faz uso da palavra o vereador Nonato Alves que faz os
cu^rjírientos de rotina e discorre sobre a eleição da Mesa Diretora e fala que não
tira ;<ycjjreito dos colegas vereadores do Partido dos Trabalhadores. Diz que a seis
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fSz parte da Mesa Diretora, mas em momento algum exigiu um lugar nessa
| sempre foi convidado a participar. Fala aos professores que infelizmente o

Execufivo não está respeitando os direitos dos educadores. Discorre sobre as
esifeáls e cita várias estradas que estão precisando de recuperação o mais rápido
possívll. Em seguida faz uso da palavra o vereador António Luiz que
cun|pr;iínenta a todos e fala da importância das sessões serem tramitadas para
mántetf a população informada do que acontece no município. Discorre sobre as
indicações de sua autoria para a região de Ametista e Bela Vista e fala que Distrito
Bela \|sta foi incluso no Orçamento por meio de emendas no entanto o Prefeito
não aòatou a todas as emendas que foram feitas, porem esta casa é soberana. Diz
o trabllho Executivo é muito difícil, apesar do Gestor ter várias pessoas para lhe
assessorar e que a população tem mais dificuldade de chegar ao Poder Executivo
9õ.:íjii€J|no Legislativo. Comenta sobre a situação das estradas e fala que o Gestor
nãd'es|á conseguido atender a demanda do município. Fala que quando o Prefeito
AIséríoíKazimisrk assumiu a Prefeitura em seu primeiro mandato enfrentou muitas
difícuíc|ades, visto que a prefeito não tinha credito e não possui maquinários no
éntáritf em pouco tempo fez várias recuperações de estradas e agora o município
ât|p'oè|de vários maquinários, e não sabe realmente o que vem acontecendo pois
não 'fèjíto quase nada em recuperação de estrada e a população vem sofrendo
mutfo^om essa situação. Fala que o posto de saúde da vila São Vicente está em
péssimas condições precisando de vários reparos em vista disso procurou o
secretario de saúde para que ele pudesse resolver essa questão. Faz a parte o
vereadiDr Lázaro Purcino e faz um requerimento verbal para o senhor Rivelino
áa|èlí|n usar a palavra, o qual é posto em votação e aprovado por unanimidade.
E n|íò|havendo mais nada a tratar o senhor Presidente declarou encerrada a
presèr|e sessão ás 11: 30 (onze e horas e trinta minutos), e convoca os vereadores
|ará'ajpróxima sessão ordinária dia 26 de fevereiro de 2015, no horário regimental,
íeeprrjído o prazo regimental de dez minutos o senhor presidente concede a
pílvrá ao senhor Rivelino Zapellon advogado do SINTEP o qual cumprimenta a
l̂ ièíéf! que o poder público municipal mais uma vez está tirando os direitos dos
ti^ba|jadores da educação e fala que o Prefeito nunca olhou para esses
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trgbjlrfedores. Diz que é inaceitável o que acontece na Prefeitura e acaba atingindo
o {ràb|lhador e cita alguns benefícios que os professores tem direito e o Gestor
n|<3 cuhripre e diz que isso acontece por culpa desta casa e fala que isso que vem
acontecendo cabe cassação de mandato do Gestor. Diz que a Câmara não é
capacho do Prefeito e tem a obrigatoriedade de tomar providencias e que credita
que b vereador precisa estar comprometido com a alguma coisa com o certo ou o
err-açlojj Diz que a classe educadora declarou estado de greve e está à disposição
paf^ jtejitar entrar em um acordo. Faz a parte o vereador Arly Manoel e fala que se
sente ofendido quando o Dr. Rivelino Zapellon disse que os vereadores da base é
capacfo do Prefeito, pois nunca concordou com os seus erros e pessoas erradas
terfi erri todo lugar e comenta sobre os escândalos envolvendo o pessoal do
SINTEP de Xinguara e diz que se arrependeu de ter votado a favor do projeto de
píiítp) |e carreira do magistério público. Em seguida o senhor Presidente concede
a palavra Domingos Barros que cumprimenta a todos e discorre sobre as percas
sálaría|é que os professores sofreram com a aprovação do projeto de plano de
carreirl do magistério público e cita-as com base na lei e diz que eles estão
praticando algo ao contrário a lei do plano de carreira do magistério público. Cita
duãs-llis federais e fala que a lei municipal está indo de encontro com essas leis.
DJzjquô um professor estuda o mesmo tanto de tempo que um médico e não é
valorizado o que é realmente lamentável. Faz a parte o vereador Geraldo Frederico
e^gràlece ao senhor Domingos por ter vindo a esta casa fazer suas colocações
èf|I':c(ispõe a ajudar. E para constar eu vereador Lázaro Purcino da silva, 1°
Secretario lavrei e assino a presente Ata, que se achada conforme vai assinada
JDor; mim e pelos demais membros da Mesa Diretora da Câmara Municipal,
tyefeaaor, '5jtíj$L Rajmunctò Nonato Alves 1°. Secretário, Vereador
José Maria Magalhães <^|vj_y . Presidente, Vereadora Roseni Brasil,

2a. Secretária.
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